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resumo/Abstract

Este trabalho analisa a evolução da estrutura econó-
mica da região do Algarve e o posicionamento alcançado 
pela atividade turística na região entre 1995 e 2003 com 
o objetivo de avaliar o grau de especialização da região 
no turismo. A metodologia adotada utiliza instrumentos 
de análise regional, em particular os indicadores de lo-
calização e de especialização aos níveis interregional e  
intrarregional. Os resultados sugerem que o Algarve é a 
segunda região mais especializada do país, juntamente 
com a Madeira e depois da região dos Açores. Na base 
deste fenómeno estão os setores da hotelaria e restau-
ração, os quais se encontram diretamente associados à 
atividade turística, e outros setores como as pescas, o 
comércio, os transportes, as comunicações e outros ser-
viços, indiretamente ligados à atividade turística. Adicio-
nalmente, os focos de concentração localizam-se na orla 
costeira, com particular incidência nos concelhos de Al-
bufeira, Vila do Bispo e Portimão.

Palavras-chave: Turismo, Emprego, Algarve, Indicadores de 
Localização, Indicadores de Especialização.

Códigos JEL: R11, R12, R15

This paper analyses the evolution of the Algarve’s eco-
nomic structure and the position achieved by tourist activ-
ity in the region between 1995 and 2003 to evaluate the 
region’s degree of specialization on tourism. The meth-
odology applies regional analysis tools, in particular the 
location and specialization indicators and the analysis is 
developed both at the inter-regional and intra-regional lev-
els. The results suggest that the Algarve is the second most 
specialized region in the country, together with the region 
of Madeira, and behind the region of Azores. In the basis 
of this phenomenon are the sector of hotels and restau-
rants, which is directly connected to tourism, and other 
sectors such as fishery, trade, transports, communications 
and other services, which are indirectly connected to tour-
ism. Furthermore, the focuses of concentration are limited 
to the coast line, with particular relevance in the areas of 
Albufeira, Vila do Bispo and Portimão. 

Keywords: Tourism, Employment, Algarve, Location Indi-
cators, Specialization Indicators.

JEL Codes: R11, R12, R15
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1. Introdução

A especialização e a concentração espacial da ativida-
de produtiva têm estado no centro do debate sobre desen-
volvimento regional em muitos países e têm constituído 
um fator condicionante não só de políticas nacionais mas 
também de políticas supranacionais. Se, ao nível interno, 
as decisões de produção e de localização do tecido empre-
sarial têm impacto direto na redução das assimetrias regio-
nais com a criação de emprego, a atração de investimentos 
e, em última análise, com a geração de riqueza, ao nível 
supranacional, o sucesso das políticas de integração eco-
nómica dos países depende igualmente das decisões do 
tecido empresarial e da sua eficiência produtiva.

A relevância da questão reflete-se também no apare-
cimento de vários artigos na literatura internacional que 
procuram identificar, explicar e comparar padrões de espe-
cialização regional e de localização da atividade industrial 
em vários países (Amiti, 1998 apresenta um survey sobre 
evidência empírica). Estes estudos usam predominante-
mente uma análise agregada ao nível nacional com espe-
cial incidência nos casos dos Estados Unidos (Krugman, 
1991, e Ellison e Glaeser, 1997, entre outros), nos países 
membros da União Europeia (UE) (Brulhart, 1996; Brulhart 
e Torstensson, 1996; Molle, 1997; Knarvik e outros, 1999 
e Traistaru e outros, 2002) e países do leste europeu (Ne-
mes-Nagy, 1994, 1998; Constantin, 1997). Outros estudos 
reportam-se à análise das implicações em termos de inte-
gração económica (Hanson, 1996; Krugman e Venables, 
1990, entre outros). 

Em Portugal, as políticas setoriais, enquadradas numa 
ótica global de desenvolvimento integrado das regiões, 
de redução de assimetrias e de competitividade externa 
do país têm assumido uma importância crescente desde 
a adesão à Comunidade Económica Europeia, atualmen-
te UE, o que determinou a tentativa de redefinir o tecido 
industrial, suportado largamente por fundos comunitários. 
Outras reformas são esperadas num futuro próximo de 
forma a acomodar os desafios decorrentes dos sucessivos 
alargamentos da UE. O sucesso das medidas de política as-
senta em larga escala no conhecimento do perfil de locali-
zação geográfica das atividades económicas e no grau de 
especialização produtiva das sete regiões NUTS II que in-
tegram o país. Se por um lado a concentração espacial das 
atividades e a especialização produtiva das regiões pode 
determinar uma maior vulnerabilidade a choques externos, 
por outro lado permite o eventual aproveitamento de eco-
nomias de aglomeração, ou seja, de ganhos de eficiência 
das atividades produtivas em situação de proximidade geo- 
gráfica. Neste sentido, o conhecimento do perfil produtivo 
das regiões e do perfil de concentração espacial das ativi-
dades é fundamental para os decisores de políticas de de-
senvolvimento sustentado

No âmbito desta questão central, a região do Algarve 
constitui um caso paradigmático devido à relevância do 
setor do turismo. Através da análise da matriz de entradas 
e saídas de 1994 (CIDER e CCDR Algarve, 2001), que é 

a mais recente, conclui-se que a riqueza gerada pela re-
gião concentra-se num pequeno número de ramos sendo 
os principais o comércio, o alojamento e a restauração, 
o imobiliário e alugueres e os transportes e comunica-
ções que, em conjunto, são responsáveis por 50% do valor 
acrescentado regional em 1994. Por outro lado, a maior 
fatia dos recursos gerados pela região destinou-se ao con-
sumo privado, onde os não residentes têm um forte peso. 
Acresce ainda que a procura dos não residentes é satisfei-
ta em 61% pelo ramo do alojamento e restauração e em 
20% pelas indústrias transformadoras, o que os torna nos 
ramos mais diretamente ligados à atividade turística na re-
gião. Os seus principais fornecedores são, para além da 
própria indústria transformadora e alojamento e restaura-
ção, o imobiliário e alugueres, a eletricidade, gás e água, 
a agricultura, as atividades financeiras, os transportes e co-
municações, os outros serviços, o comércio e outros, e a 
pesca, ou seja, são os ramos indiretamente mais ligados ao 
turismo na região, o que demonstra a transversalidade das 
atividades turísticas.

Este contexto económico justifica assim que esta região 
seja responsável por 38% da oferta turística, em termos de 
número de camas e por uma procura turística que absor-
ve 22% das dormidas nos estabelecimentos hoteleiros em 
Portugal (INE, 2005). Em termos económicos, o turismo 
representa para a região direta e indiretamente cerca de 
66% do PIB regional e a ocupação de aproximadamente 
60% da população ativa (World Travel & Tourism Council, 
2003). Verifica-se que mais de 50% do valor acrescentado 
na região foi gerado por quatro ramos, nomeadamente os 
ramos do comércio e outros com 17,3%, do alojamento e 
restauração com 15,4%, do imobiliário e alugueres com 
12,8% e dos transportes e comunicações com 8,1%. Estes 
ramos configuram, portanto, o núcleo dos principais cria-
dores de riqueza na região e possuem coeficientes de in-
tensidade das exportações relativamente elevados. 

Neste enquadramento, o Algarve tem registado taxas 
de crescimento bastante elevadas, face à média nacional. 
Contudo, a forte dominância do setor turístico, através dos 
seus efeitos transversais, permite suspeitar de um cresci-
mento regional assente numa estrutura económica forte-
mente especializada, situação que é, aliás, expectável em 
unidades territoriais de dimensão relativamente pequena 
(Eczurra e outros, 2006). Se, por um lado, a especializa-
ção configura um crescimento pouco sustentado e fragi-
lizado, assente numa estrutura fortemente dependente de 
um setor altamente sujeito a flutuações cíclicas e a choques 
externos da mais variada natureza, por outro são potencia-
das as oportunidades que decorrem do aproveitamento de 
economias de escala internas e externas1.

Esta questão enquadra-se na temática da caracteri-
zação das estruturas económicas regionais que tem sido 
objeto de estudo de várias publicações (Delgado e Godi-
nho, 1986; Cabral e Sousa; 2001, Sargento, 2002; e Silva 

1 Os autores agradecem esta importante observação a um dos 
relatores anónimos.
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e Andraz, 2005, entre outros), com aplicações às regiões 
Norte e Centro ou a áreas metropolitanas específicas. Con-
tudo, o presente artigo contribui para a literatura existente 
ao utilizar instrumentos de análise regional no âmbito de 
análises interregional e intrarregional com especial enfo-
que na região do Algarve com o objetivo geral de estudar 
a evolução da estrutura económica da região do Algarve e 
o posicionamento da atividade turística, no contexto das 
restantes atividades económicas, entre 1995 e 2003. Es-
pecificamente, pretende-se averiguar se há evidência de 
concentração setorial na região, com o consequente afas-
tamento em relação ao perfil nacional, identificar os seto-
res com maior concentração relativa na região, identificar 
as localizações de maior concentração e, por fim, saber 
em que medida a concentração, a existir, é motivada di-
reta ou indiretamente pelo setor turístico. Os resultados 
oferecem informação de suporte à tomada de decisões de 
política regional dirigidas à região do Algarve e a sua rele-
vância estende-se a outras regiões com padrões de espe-
cialização produtiva. Contudo, não se pretende com este 
artigo sugerir quaisquer medidas de política em matéria 
de desenvolvimento regional, sendo este tema objeto de 
investigação futura.

O artigo encontra-se estruturado como se descreve se-
guidamente. A secção 2 apresenta a metodologia adotada. 
A secção 3 descreve os dados utilizados e alguns resulta-
dos preliminares. A secção 4 apresenta os resultados empí-
ricos centrais deste artigo e, finalmente, a secção 5 reporta 
as principais conclusões.

2. Enquadramento Metodológico

Os indicadores de localização e especialização regional 
são medidas de natureza descritiva (Delgado e Godinho, 
2005), que permitem caracterizar as estruturas produtivas 
de cada região com o objetivo de se analisar o grau de 
concentração/dispersão geográfica e o correspondente 
grau de especialização ou de diversificação. Enquanto que 
o cálculo dos indicadores de localização permite concluir 
se os ramos de atividade apresentam um padrão de con-
centração relativamente acentuado ou se se distribuem de 
forma relativamente equilibrada pelo país, o cálculo dos 
indicadores de especialização permite analisar os índices 
regionais de concentração das atividades económicas e re-
tirar conclusões sobre a atividade económica regional.

Estas são medidas relativas, calculadas através do con-
fronto da estrutura económica de cada região com um pa-
drão de referência, o que permitirá identificar a existência 
de eventuais desvios em relação a esse mesmo padrão 
(identificação de problemas), e a respetiva amplitude, a 
qual vai ditar o maior ou menor grau de concentração/ 
/especialização (amplitude do problema) da unidade terri-
torial. Contudo, os maiores ou menores desvios regionais 
relativamente ao conjunto de referência podem configurar 
bases de maior ou menor aproveitamento de economias 
de escala resultantes da maior especialização das regiões, 

podendo tais desvios proporcionar vias de desenvolvimen-
to regional não obstante a fragilidade também inerente à 
reduzida diversificação estrutural.

Considere-se cada um dos ramos de atividade, i, o con-
junto dos ramos de atividade da economia, I, cada uma das 
regiões em que se subdivide o espaço de análise, r, o con-
junto das regiões, R, o valor da variável x para o ramo de 

atividade i, dado por 
1

i

R

i r
r

x x
=

= ∑  o valor da variável x para  

a região, dado por 
1

I

r ri
i

x x
=

= ∑ , e o valor global da variável  

x, dado por 
1 1

R I

ri
r i

x x
= =
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O Quadro 1 apresenta um sumário dos indicadores de 
localização e de especialização utilizados neste artigo, atra-
vés dos quais se pretende apurar a existência de polos 
de concentração versus dispersão espacial dos setores de 
atividade entre dois períodos de tempo, bem como ana-
lisar os índices regionais de concentração das atividades 
económicas e retirar conclusões sobre a atividade econó-
mica regional, respetivamente. Em particular, o quocien-
te de localização QL

ri
 possibilita a análise de cada região 

isoladamente, através da medição do nível de concentra-
ção relativa do ramo de atividade i numa dada região r, 
ao comparar a importância da atividade i na região r com 
a importância que essa mesma atividade tem na região 
padrão R. Torna-se assim possível identificar os polos de 
localização relativa da atividade i no espaço nacional. Tra-
ta-se, portanto, de um instrumento importante para a ca-
racterização interna de cada região, comparando-as entre 
si e com o espaço de referência que, no caso particular, é o 
país. Esta análise é complementada através do coeficiente 
de localização CL

i
, que é particularmente útil para avaliar o 

grau de especialização das regiões, nomeadamente o grau 
de concentração relativa das atividades nelas desenvolvi-
das. Mais concretamente, o seu valor indica se o ramo i se 
concentra numa determinada região ou se, pelo contrário, 
o ramo está disperso por todas as regiões do país. Parale-
lamente, o coeficiente de associação geográfica CA

ij
 com-

para as distribuições percentuais dos ramos entre regiões, 
permitindo identificar ramos com padrões de distribuição 
regional idênticos. Por fim, ainda ao nível dos indicadores 
de localização, o coeficiente de redistribuição CR

i
 permite 

analisar a dinâmica de localização de um ramo de ativida-
de ao comparar os coeficientes de localização do ramo em 
dois momentos diferentes. A análise permite identificar a 
possível existência de alterações no padrão relativo de lo-
calização de cada ramo. 

Entre os indicadores de especialização, o coeficiente 
de especialização CL

r
 permite comparar a estrutura seto-

rial regional com a estrutura setorial do espaço de refe-
rência, em geral o país, permitindo concluir sobre o grau 
de especialização da região. A dinâmica no grau de es-
pecialização da região r entre dois momentos distintos 
é analisada através do coeficiente de reestruturação CR

r
.

Os indicadores de localização e de especialização 
apresentam limitações quer ao nível técnico, quer ao nível 
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teórico (veja-se Isard, 1960). As primeiras resultam do mé-
todo e quadro analítico previamente definidos. O facto de 
os indicadores serem calculados a partir de um coeficien-
te, ou sob a forma de uma diferença entre os elementos 
de duas distribuições de frequências relativas, leva a que 
os resultados estejam condicionados a uma interpretação 
que deve levar em linha de conta as características do 
modelo utilizado. Isto decorre do facto de, independente-

mente do indicador, os resultados obtidos serem sensíveis 
à desagregação espacial e setorial e à variável (ou variá-
veis) adotadas para quantificar o fenómeno em estudo. 
Geralmente, quanto maior for a desagregação setorial e 
espacial, mais elevados são os valores obtidos (Delgado e 
Godinho, 2005) e, consequentemente, só é possível com-
parar duas regiões com recurso a desagregações setoriais 
e espaciais idênticas.

Quadro 1. Resumo dos indicadores de localização  
e de especialização

Indicadores Equações Interpretação dos resultados2

Quociente de localização 
(QL

ri)

ri

r
ri

i

x

x
qL

x

x

=
QL ≥ 1 significativo
0,5 ≤ QL < 1 médio
QL ≤ 0,49 fraco

Coeficiente de localização 
(CL

i
)

1

1

2

R
ri r

i
r i

x x
CL

x x=

= −∑ Próximo a 0 = dispersão relativa significativa
Próximo a 1 = concentração relativa significativa

Coeficiente de associação 
geográfica (CA

ij
)

1

1

2

R
rjri

ij
r i j

xx
CA

x x=

 
= −  

 
∑

CA ≥ 0,775 = associação fraca
0,775 < CA ≤ 0,258 associação média 
0,258 < CA ≤ 0,001 associação forte

Coeficiente de 
redistribuição (CR

i
)

1 1

1

2

R
ri r ri r

i
r i it t

x x x x
CR

x x x x= +

   
= − − −   

   
∑ Próximo de 0 = alterações pouco significativas

Próximo de 1 = alterações significativas 

Coeficiente de 
especialização (CL

r
) 1

2

I
ri i

i r
r

x x

x x
CE =

−
=

∑ Próximo a 0 = diversificação relativa significativa
Próximo a 1 = dispersão relativa significativa

Coeficiente de 
reestruturação (CR

r
)

1 1

1

2

I
ri i ri i

r
i r rt t

x x x x
CR

x x x x= +

   
= − − −   

   
∑ Próximo de 0 = alterações pouco significativas

Próximo de 1 = alterações significativas

Fonte: Delgado e Godinho (2005) e Lima et al. (2007).

2

As limitações teóricas colocam-se a dois níveis. Num 
primeiro nível, salienta-se o facto de os instrumentos uti-
lizados serem de caráter descritivo, permitindo traçar 
associações empíricas, tendências estatísticas e compor-
tamentos regulares, mas não possibilita explicar as rela-
ções de casualidade, nem os fenómenos que provocaram 
as tendências ou regularidades detetadas (veja-se Ha-
ddad, 1989). Num segundo nível, salienta-se a limitação 
decorrente do facto de os indicadores se basearem ape-
nas nas propriedades estatísticas das distribuições utili-
zadas na análise, obrigando a que as interpretações dos 
resultados, e eventuais classificações que deles decorram, 
não sejam completamente objetivas (veja-se Delgado e  
Godinho, 1986).

2 Esta interpretação dos limites foi usada por Lima et al. (2007).

3. Dados: Descrição, Fontes  
e Análise Preliminar

São utilizados os dados anuais do emprego no período 
1995-2003, por NUTS II3, que têm por base as contas regio-
nais publicadas pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), 
que utilizam a classificação A174 e dados dos concelhos da 
região do Algarve, que têm como fonte os censos de 2001.

3 A utilização de um maior nível de desagregação, por NUTS III, 
debater-se-ia com problemas de inexistência de dados estatísticos.

4 A escolha do período de análise entre 1995 e 2003 deveu-se ao 
facto de não ter sido possível usar uma base de dados maior já que 
a base utilizada entre 1988 e 1994, a NCN86 (nomenclatura dos ra-
mos de atividade das contas nacionais portuguesas que representa a 
divisão da economia em 49 ramos de atividade segundo a base 86), 
não tem uma correspondência biunívoca com a classificação A17.
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Na base do cálculo dos indicadores de localização, ao 
nível nacional, está a informação apresentada no Quadro 2 
sobre as frequências relativas da distribuição dos ramos de 
atividade por NUTS II. Observa-se que a região de Lisboa e 
Vale do Tejo surge na primeira posição com 35,8% do em-
prego nacional, seguida muito perto pela região Norte, com 
34,5%. Relativamente distanciadas surgem a região Centro, 
com 16,7%, o Alentejo, com 4,5%, o Algarve, com 3,6%, a 
Madeira, com 2,7% e os Açores, com 2,2%. A análise dos va-
lores médios por região é confirmada pela análise da distri-
buição espacial do emprego nos vários ramos. Observa-se 
que a maior parcela do emprego, em praticamente todos 

os ramos, está na região Norte e de Lisboa e Vale do Tejo. 
Por sua vez, os indicadores de especialização têm por 

base a informação sobre a distribuição setorial do emprego 
por regiões, apresentada no Quadro 3. Da sua análise, ob-
serva-se um peso elevado da Agricultura (A) na estrutura 
económica do Alentejo, do Centro e das ilhas. Nas regiões 
Norte e Centro, a Indústria Transformadora (D) é o ramo 
com maior peso na economia das respetivas regiões e o 
Comércio e Outros (G) assume-se como o maior empre-
gador nas regiões do Algarve e de Lisboa e Vale do Tejo.  
O ramo do Alojamento e Restauração (H) tem maior peso 
nas economias do Algarve e da Madeira.

Quadro 2. Frequências relativas da distribuição espacial do emprego  
por ramos de atividade no período 1995-2003

Ramos
Regiões

Total
Norte Centro L.V. Tejo Alentejo Algarve Açores Madeira

A 34,6 26,1 15,5 8,2 6,2 5,6 3,8 100,0

B 23,2 10,5 18,2 5,7 24,1 14,1 4,2 100,0

C 29,0 14,8 25,1 24,0 3,4 2 1,7 100,0

D 49,2 18,0 26,0 2,7 1,2 1,2 1,7 100,0

E 27,2 14,7 42,9 4,1 3,2 4,2 3,7 100,0

F 37,3 16,0 33,1 3,8 4,1 2,1 3,6 100,0

G 32,5 15,6 38,5 4,4 5,2 1,8 2,0 100,0

H 24,5 12,6 44,8 4,6 8,5 1,3 3,7 100,0

I 24,9 13,0 49,3 3,6 4,2 2,5 2,5 100,0

J 22,4 8,8 60,7 2,7 2,6 1,6 1,2 100,0

K 23,2 9,3 57,8 2,5 3,6 1,3 2,3 100,0

L 22,7 13,6 45,9 6,3 3,8 3,8 3,9 100,0

M 32,1 18,4 36,9 5,1 3,8 2,0 1,7 100,0

N 28,7 17,6 40,4 5,1 3,4 2,5 2,3 100,0

O 24,3 12,3 49,8 4,1 4,2 2,4 2,9 100,0

P 33,6 19,5 33,7 5,7 2,6 2,7 2,2 100,0

% do emprego 
total na região

34,5 16,7 35,8 4,5 3,6 2,2 2,7 100,0

Unidade: Valores percentuais médios. 
Fonte: Elaboração própria com base nas contas regionais.
Ramos: Agricultura (A); Pesca (B); Indústrias Extrativas (E); Indústrias Transformadoras (D); Eletricidade, Gás e Água (E); Construção (F); 
Comércio e Outros (G); Alojamento e Restauração (H); Transportes e Comunicações (I); Atividades Financeiras (J); Imobiliário e Alugue-
res (K); Administração Pública, Defesa e Segurança Social (L); Educação (M); Saúde e Ação Social (N); Outros Serviços (O); Famílias com 
Empregados Domésticos (P). 

A centralidade económica da região do Algarve no 
turismo é uma ideia comummente aceite. O recurso “sol 
e praia” é o seu principal elemento de atração, embora 
outros produtos turísticos tenham contribuído para a di-
versificação da oferta turística algarvia, nomeadamente 
o golfe, o desporto aventura, o turismo de negócios e 
o turismo de natureza, este particularmente associado 
ao interior da região. Tal contexto económico explica o 
peso de ramos como o Comércio e Outros (G), a Cons-
trução (F), o Alojamento e Restauração (H) e mesmo a 

Agricultura (A) na estrutura do emprego na região, já 
que se tratam de ramos que estão diretamente e indire-
tamente ligados às atividades turísticas na região ou ten-
dem a desenvolver-se à volta do ramo mais diretamente 
ligado ao turismo como é o caso do ramo da Construção 
(F). O ramo das Pescas (B), embora não tenha a impor-
tância de outrora, continua a ser uma importante fonte 
de emprego em algumas regiões, como no Norte e no 
Algarve onde concentra mais de 20% do emprego total 
do setor.
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A comparação com outras regiões torna ainda mais 
evidente a importância relativa que aqueles ramos assu-
mem na região, já que ocupam cerca de 52,8% do empre-
go na região do Algarve, sendo o valor mais elevado do 
que nas restantes regiões. Aqueles ramos ocupam 39,4% 

do emprego no Norte, 44,2% no Centro, 34,9% em Lis-
boa e Vale do Tejo, 47,7% no Alentejo, 45,8% nos Açores 
e 48,7% na Madeira. Verificamos assim que estes ramos 
provocam uma diferenciação da região algarvia, relativa-
mente ao conjunto do país. 

Quadro 3. Frequências relativas da distribuição setorial do emprego  
por regiões no período 1995-2003

Ramos Regiões % do emprego 
total no ramo

Norte Centro L.V. Tejo Alentejo Algarve Açores Madeira

A 10,8 17,1 4,4 20,1 10,5 21,7 15,2 10,3

B 0,3 0,3 0,2 0,3 3,2 3,1 0,8 0,4

C 0,2 0,3 0,2 1,9 0,3 0,3 0,2 0,3

D 30,6 22,4 13,8 11,4 5,7 9,1 11,5 20,4

E 0,5 0,6 0,8 0,6 0,6 1,2 0,9 0,6

F 10,5 9,1 8,7 8,0 10,5 9,2 14,1 9,5

G 14,6 14,4 15,9 14,5 19,7 12,4 12,2 15,1

H 3,5 3,6 5,9 5,1 12,1 2,5 7,2 4,8

I 2,4 2,6 4,4 2,6 3,9 3,7 3,7 3,3

J 1,5 1,2 4,1 1,4 1,6 1,8 1,1 2,4

K 4,4 3,5 10,7 2,9 6,5 3,1 4,9 6,5

L 4,9 6,2 10,4 11,1 7,3 12,8 12,0 8,0

M 5,9 6,9 6,4 7,0 6,7 5,4 4,2 6,3

N 4,5 5,8 5,8 6,1 4,8 6,1 4,8 5,3

O 2,6 2,6 5,6 3,3 4,6 4,1 4,6 3,9

P 2,8 3,4 2,7 3,7 2,0 3,5 2,6 2,9

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Unidade: Valores percentuais médios.
Fonte: Elaboração própria com base nas contas regionais.
Ramos: Ver nota no Quadro 2.

As regiões do Norte, Centro e Lisboa e Vale do Tejo 
caracterizam-se por uma atividade assente nas Indústrias 
Transformadoras (D) e no Comércio e Outros (G) que 
no conjunto ocupam 45,2%, 36,8% e 29,7%, respetiva-
mente. As regiões do Alentejo, Açores e Madeira assu-
mem uma expressão significativa no ramo Agrícola (A), 
ao ocupar 20,1%, 21,7% e 15,2% da força de trabalho 
respetivamente.

4. Os Padrões de Localização  
e de Especialização

Nesta secção são apresentados os resultados empíri-
cos da abordagem seguida. Embora o enfoque do arti-
go seja a região do Algarve, procede-se primeiramente 
a uma análise interregional com o objetivo de relativi-
zar a posição da economia algarvia face às restantes re- 
giões e, simultaneamente, enquadrar a análise dos resul-
tados ao nível intrarregional, considerando os respetivos  
concelhos. 

4.1 Análise nacional e interregional

O cálculo dos indicadores de localização e de especia-
lização têm por objetivo analisar, respetivamente, o padrão 
de localização dos ramos e o grau de especialização das 
regiões relativamente ao que é evidenciado pelo conjunto 
dos ramos da economia nacional e encontram-se resumi-
dos no Quadro 4. 

Ao nível mais agregado, considerando a totalidade do 
território nacional, o coeficiente de localização apresenta, 
em geral, valores muito baixos, denotando assim a inexis-
tência de ramos com padrões de localização muito dife-
renciados do padrão de localização do emprego nacional. 
Contudo, é possível identificar ramos com valores relativa-
mente mais altos, como sejam os ramos da Pesca (B), das 
Atividades Financeira (J), do Imobiliário e Alugueres (K), 
das Indústrias Extrativas (C) e da Agricultura (A). Verifica-
-se igualmente que os valores do coeficiente de redistribui-
ção são relativamente baixos, praticamente nulos, o que 
indicia a inexistência de alterações significativas no grau 
de concentração relativa dos ramos ao nível nacional, no 
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período em análise. Neste ponto destaque-se, contudo, o 
valor relativamente mais elevado registado pelo ramo das 
Indústrias Extrativas (C). 

A análise ao nível das NUTS II permite observar a ocor-
rência de valores do quociente de localização superiores à 
unidade em vários ramos na região do Algarve. Correspon-
dem a ramos com um peso no emprego na região superior 
ao peso que possuem no emprego do país. Esta situação 
evidencia a existência de concentração setorial na região. 
Os valores mais elevados, ou seja, os seus principais polos 
de concentração são a Pesca (B), o Comércio e Outros (G), 
o Alojamento e Restauração (H), os Transportes e Comu-
nicações (I) e os Outros Serviços (O), os quais integram o 
grupo dos ramos ligados ao turismo. Por sua vez, os ramos 
da Construção (F), da Agricultura (A), das Indústrias Ex-
trativas (C), do Imobiliário e Alugueres (K) e da Educação 
(M) apresentam valores próximos da unidade, o que é indi-
cativo do facto da importância da região nesses ramos ser 
idêntica à importância que o emprego assume no emprego 

nacional. Esta situação está certamente na base do valor 
obtido para o coeficiente de especialização de 0,18, que faz 
da região do Algarve a segunda região com uma estrutura 
produtiva que mais se afasta do perfil nacional, a par da 
Madeira, e precedida pelos Açores. Constata-se assim que a 
região do Algarve apresenta uma das estruturas produtivas 
que mais se afasta do perfil nacional, porquanto a região 
Centro é a que se apresenta com um perfil de especiali-
zação mais próximo do padrão nacional, ou seja, a região 
com maior diversificação da estrutura produtiva.

Contudo, a análise dinâmica, apresentada na Figura 1, 
revela que os principais ramos em que o Algarve apresenta 
concentração relativa tendem ligeiramente para valores de 
concentração mais baixos, o que significa que se verificou 
uma tendência para a redução do seu peso na estrutura 
produtiva da região. Ao mesmo tempo, através do cálculo 
do coeficiente de reestruturação entre 1995 e 2003 conclui-
-se que a região do Algarve foi a que mais evoluiu na dire-
ção do perfil de especialização do padrão nacional.

Quadro 4. Valores médios dos indicadores de localização e de especialização no período 1995-2003

Ramos

Indicadores de localização

Coeficientes  
de localização

Coeficientes de 
redistribuição

Quocientes de localização

Norte Centro L. V. Tejo Alentejo Algarve Açores Madeira

Agricultura (A) 0,21 0,03 1,05 1,66 0,43 1,96 1,02 2,13 1,47

Pesca (B) 0,38 0,08 0,67 0,62 0,49 0,61 7,26 6,94 1,84

Indústrias Extrativas (C) 0,23 0,15 0,77 0,86 0,70 5,83 1,01 0,95 0,70

Indústrias Transformadoras (D) 0,19 0,02 1,50 1,10 0,67 0,56 0,28 0,45 0,56

Eletricidade, Gás e Água (E) 0,11 0,02 0,76 0,87 1,23 0,92 0,88 1,97 1,47

Construção (F) 0,05 0,03 1,09 0,96 0,91 0,83 1,10 0,96 1,48

Comércio e Outros (G) 0,03 0,02 0,97 0,95 1,06 0,96 1,31 0,82 0,81

Alojamento e Restauração (H) 0,15 0,02 0,71 0,75 1,24 1,05 2,50 0,52 1,49

Transportes e Comunicações (I) 0,14 0,02 0,73 0,80 1,35 0,81 1,20 1,14 1,15

Atividades Financeiras (J) 0,25 0,03 0,65 0,53 1,70 0,61 0,68 0,75 0,46

Imobiliário e Alugueres (K) 0,23 0,01 0,68 0,53 1,65 0,45 1,01 0,48 0,75

Admin. Púb., Def. e Seg. Social (L) 0,16 0,03 0,61 0,77 1,30 1,39 0,91 1,59 1,49

Educação (M) 0,04 0,05 0,95 1,10 1,02 1,12 1,07 0,86 0,67

Saúde e Ação Social (N) 0,06 0,04 0,85 1,09 1,10 1,14 0,91 1,16 0,91

Outros Serviços (O) 0,17 0,02 0,68 0,68 1,44 0,87 1,20 1,05 1,19

Famílias com Emp. Domésticos (P) 0,05 0,05 0,97 1,18 0,94 1,28 0,70 1,22 0,89

Indicadores de especialização Coeficiente de especialização 0,12 0,11 0,14 0,17 0,18 0,22 0,18

Coeficiente de reestruturação(*) 0,02 0,02 0,03 0,04 0,08 0,06 0,05

Fonte: Elaboração própria com base nas contas regionais.
(*) O coeficiente de reestruturação é calculado tendo por referência o início e o fim do período.

Complementando a análise efetuada para a região do 
Algarve, verifica-se que os principais polos de concentra-
ção relativa nas restantes regiões que definem o espaço na-
cional são a Indústria Transformadora (D) na região Norte, 
a Agricultura (A), e as Famílias com Empregados Domés-
ticos (P) na região Centro, a Eletricidade, Gás e Água (E), 

o Alojamento e Restauração (H), os Transportes e Comu-
nicações (I), as Atividades Financeiras (J), o Imobiliário e 
Alugueres (K), a Administração Pública, Defesa e Seguran-
ça Social (L) e Outros Serviços (O) na região de Lisboa e 
Vale do Tejo e, por último, a Agricultura (A), as Indústrias 
Extrativas (C), a Administração Pública, Defesa e Seguran-
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ça Social (L) e as Famílias com Empregados Domésticos 
(P) no Alentejo. Nas ilhas, a Madeira tem como principais 
polos os ramos primários, Agricultura e Pescas (A e B), a 
Eletricidade, Gás e Água (E), a Construção (F), o Aloja-
mento e Restauração (H), a Administração Pública, Defesa 

e Segurança Social (L) e os Outros Serviços (O), enquanto 
que os Açores apresentam igualmente os ramos primários 
(A e B), a Eletricidade, Gás e Água (E), a Administração 
Pública, Defesa e Segurança Social (L) e as Famílias com 
Empregados Domésticos (P).

Figura 1. Evolução do quociente de localização nos ramos com maior concentração  
no Algarve no período 1995-2003
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Fonte: Elaboração própria com base nas contas regionais.

Figura 2. Evolução da especialização relativa do Algarve no período 1995-2003
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Fonte: Elaboração própria com base nas contas regionais.

A Figura 2 é bastante esclarecedora desta situação ao 
revelar a tendência decrescente do grau de especialização 
relativa em todo o período, ou seja, a região tende a apro-
ximar o seu perfil de especialização do padrão nacional.

Em suma, da análise efetuada da economia da região 
do Algarve no contexto nacional, podemos concluir que o 
Algarve apresenta focos de concentração em ramos ligados 
à atividade turística, como sejam os ramos da Pesca (B), do 
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Comércio e Outros (G), do Alojamento e Restauração (H), 
dos Transportes e Comunicações (I) e dos Outros Serviços 
(O). Verifica-se igualmente que este padrão é comum a ou-
tras regiões turísticas, como a Madeira e Lisboa e Vale do 
Tejo, nas quais também se identificam padrões de concen-
tração/especialização em outros ramos ligados à atividade 
turística, como os ramos da Agricultura (A), das Atividades 
Financeiras (J), do Imobiliário e Alugueres (K) e da Eletri-
cidade, Gás e Água (E).

4.2 Análise intrarregional

Para identificar os padrões de localização e de espe-
cialização na própria região do Algarve, procedeu-se ao 
cálculo dos indicadores de localização e de especializa-
ção, tendo como espaço de referência a região, e os resul-
tados são apresentados no Quadro 5. 

O cálculo do grau de concentração relativa dos ramos 
na região algarvia é obtido através do coeficiente de loca-
lização, que revela que os ramos com grau de localização 
relativo mais elevado são a Pesca (B), a Agricultura (A), as 

Indústrias Extrativas (C), o Alojamento e Restauração (H) e 
a Saúde e Ação Social (N), com valores superiores a 0,15. 
Verifica-se ainda que o padrão de localização não sofreu 
grandes alterações durante os 10 anos em análise, já que 
os valores que o coeficiente de redistribuição apresenta 
para os diversos ramos são bastante baixos. Apenas as In-
dústrias Extrativas (C), tal como acontece ao nível agrega-
do, assumem um valor mais elevado, apontando para uma 
ligeira alteração no padrão relativo de localização. 

A análise ao nível concelhio permite constatar que os 
concelhos com maior especialização relativa são os de 
Albufeira, Alcoutim, Aljezur, Castro Marim, Monchique e 
Vila do Bispo, com valores do coeficiente de especiali-
zação superiores a 0,15, enquanto que concelhos como 
os de Loulé, Lagoa, Lagos, Portimão, Silves e Vila Real 
de Santo António apresentam um maior grau de diversi-
ficação, com valores do indicador inferiores a 0,10. Estes 
valores revelam uma relativa especificidade destes conce-
lhos no contexto regional, a qual pode ser fundamentada 
pela existência de focos de concentração/especialização 
em certos ramos.

Quadro 5. Indicadores de localização e de especialização,  
por concelhos, para o ano de 2001
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A 0,25 0,06 0,45 4,24 3,43 2,33 0,93 0,42 0,45 1,03 4,24 0,88 0,38 0,64 1,77 2,11 1,00 0,47

B 0,33 0,08 0,33 0,10 1,35 0,59 0,57 0,90 0,71 0,94 0,11 3,20 0,54 0,06 0,24 1,77 4,30 1,57

C 0,23 0,27 0,88 0,00 0,76 0,45 0,79 1,12 0,41 1,33 4,84 1,43 0,58 3,13 0,52 1,46 0,49 0,10

D 0,09 0,04 0,65 1,15 0,77 0,90 0,98 1,01 0,86 1,01 0,92 1,51 0,79 1,72 1,05 0,90 0,58 1,29

E 0,08 0,09 0,66 0,12 1,04 0,76 1,11 0,73 1,24 1,12 0,91 1,21 0,93 0,83 0,86 1,09 0,77 1,16

F 0,07 0,03 0,93 0,84 1,30 1,37 0,67 1,20 1,12 1,03 0,98 0,97 0,97 1,06 1,12 1,27 0,94 1,18

G 0,04 0,04 0,94 0,50 0,77 0,80 1,01 0,98 0,87 1,00 0,77 1,19 1,07 1,09 1,12 0,88 0,71 0,91

H 0,18 0,05 2,01 0,45 0,65 0,86 0,51 1,17 1,12 1,11 0,73 0,44 1,27 0,51 1,09 0,64 1,46 1,12

I 0,10 0,08 0,98 0,50 0,45 0,80 1,55 1,01 0,80 1,08 0,77 0,77 0,95 0,89 0,94 0,73 0,68 0,71

J 0,12 0,05 0,85 1,18 0,84 0,74 1,58 0,82 0,92 0,68 1,09 0,91 1,14 1,20 0,75 1,07 0,48 1,04

K 0,09 0,06 0,96 0,34 0,53 0,51 1,27 1,08 1,05 1,26 0,38 1,03 0,95 0,96 0,74 0,77 0,63 0,60

L 0,10 0,04 0,81 2,60 1,60 1,38 1,25 0,97 1,11 0,77 1,32 0,92 0,81 0,94 0,84 1,19 1,46 1,18

M 0,11 0,05 0,64 1,13 0,70 0,68 1,52 0,83 0,98 0,79 0,66 1,12 1,07 1,17 0,83 1,04 0,65 0,95

N 0,16 0,08 0,51 1,40 0,98 0,89 1,54 0,73 1,22 0,66 0,82 1,12 1,32 1,58 0,61 0,91 0,76 0,85

O 0,07 0,07 0,88 0,58 0,61 1,12 1,08 0,89 1,05 1,20 0,95 0,86 0,98 0,85 0,82 0,89 1,36 1,31

P 0,12 0,06 0,94 0,15 0,59 0,76 1,03 1,12 1,63 1,33 1,54 0,76 0,88 1,30 0,76 0,66 0,78 0,54

Coef. de especialização (1991) 0,21 0,34 0,31 0,19 0,16 0,12 0,11 0,06 0,28 0,17 0,14 0,17 0,10 0,18 0,24 0,12

Coef. de especialização (2001) 0,16 0,32 0,21 0,15 0,14 0,07 0,08 0,06 0,19 0,12 0,09 0,13 0,09 0,13 0,18 0,10

Coef. de reestruturação 0,07 0,18 0,17 0,08 0,04 0,06 0,05 0,03 0,15 0,08 0,08 0,09 0,08 0,07 0,11 0,07

Fonte: Elaboração própria com base no INE (1996, 2002).
Ramos: Ver nota no Quadro 2.
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O Quadro 5 apresenta ainda os valores dos quocientes 
de localização, permitindo identificar os ramos que eviden-
ciam maior nível de concentração. A informação corres-
pondente está sintetizada no Quadro 6 onde o concelho 
de Albufeira surge com elevada especialização em ramos 
como o Alojamento e Restauração (H), a Construção (F), o 
Comércio e outros (G), os Transportes e Comunicações (I)  
e o Imobiliário e Alugueres (K)” por  “Albufeira surge com 
elevada especialização no ramo do Alojamento e Restaura-
ção (H) e evidência uma importância relativa  nos ramos da 
Construção (F), do Comércio e outros (G), dos Transpor-
tes e Comunicações (I) e do Imobiliário e Alugueres (K). O 
concelho de Alcoutim apresenta um nível de concentração/ 
/especialização relativamente forte nos ramos da Agricultura 
(A) e da Administração Pública, Defesa e Segurança Social 
(L) e em menor grau nas Indústrias Transformadoras (D) e 
nas Atividades Financeiras (J). No concelho de Aljezur, o 
ramo com maior nível de concentração/especialização é a 
Agricultura (A), seguido, a uma distância relativa, dos ramos 
da Pesca (B), da Construção (F) e da Administração Pública, 
Defesa e Segurança Social (L). O concelho de Castro Marim 
apresenta uma estrutura de especialização semelhante, com 

exceção do ramo da Pesca (B). O concelho de Monchique 
apresenta uma forte e praticamente exclusiva concentração 
nos ramos da Agricultura (A) e das Indústrias Extrativas (C). 
Por último, o concelho de Vila do Bispo apresenta-se com 
um foco de concentração/especialização bastante intenso 
no ramo da Pesca (B), o qual é seguido a grande distância 
pelos ramos do Alojamento e Restauração (H) e da Adminis-
tração Pública, Defesa e Segurança Social (L). Os restantes 
concelhos apresentam ramos com um peso regional seme-
lhante ao peso que têm na estrutura económica do país.

Entre 1991 e 2001, os concelhos que mais alteraram o 
seu perfil de especialização face ao padrão regional, segun-
do o coeficiente de reestruturação, foram concelhos cujas 
estruturas produtivas mais diferem do padrão regional, no-
meadamente Alcoutim, Aljezur, Monchique e Vila do Bispo. 
No entanto, em termos gerais, as alterações verificadas no 
coeficiente de especialização espacial para os vários conce-
lhos foram no sentido de uma maior diversificação relativa, 
já que o valor do coeficiente de especialização de todos eles 
diminuiu de 1991 para 2001, demonstrando que os conce-
lhos do Algarve tendem a aproximar as suas estruturas pro-
dutivas do perfil de especialização regional.

Quadro 6. Ramos de especialização, por concelhos, em 2001

Concelhos Ramos de especialização Concelhos Ramos de especialização

Albufeira H Monchique C,A,J,L,P

Alcoutim A,D,J,L,M Olhão B,C,D,E,G,K,M,N

Aljezur A, L,B,F,E Portimão H,G,J,M,N

Castro Marim A,F,L,O São Brás de Alportel C,D,F,G,J,M,N,P

Faro E,G,I,J,K,L,M,N,O Silves A,D,F,G,H

Lagoa C,D,F,H,I,K,P Tavira A,B,C,E,F,J,L,M

Lagos E,F,H,K,L,N,O,P Vila do Bispo B,H,L,O

Loulé A,C,D,E,F,G,H,I,K,P,O Vila Real de Santo António B,D,E,F,H,J,L,O
Fonte: Elaboração própria com base no INE (1996, 2002).
Ramos: Ver nota no Quadro 2.

De forma geral, a análise anterior permite retirar um 
conjunto de conclusões relevantes. Por um lado, os conce-
lhos compreendidos na faixa litoral entre Vila do Bispo e 
Loulé e o concelho de Vila Real de Santo António são rela-
tivamente especializados no ramo do Alojamento e Restau-
ração (H), enquanto que os concelhos do interior, como 
é o caso de Alcoutim, Aljezur, Monchique e Castro Marim 
e ainda os concelhos com áreas do barrocal, como Tavira 
e Silves, são essencialmente especializados na Agricultura 
(A). Outros focos de especialização relativa são identifica-
dos no ramo das Pescas (B) nos concelhos de Olhão, Ta-
vira, Vila do Bispo e Vila Real de Santo António, no ramo 
das Indústrias Extrativas (C) nos concelhos de Monchique, 
São Brás de Alportel, Olhão, Loulé e Tavira e no ramo da 
Indústria Transformadora (D) nos concelhos de São Brás 
de Alportel, Olhão e Vila Real de Santo António.

Se por um lado o ramo do Alojamento e Restaura-
ção (H) se identifica diretamente com a atividade turística 

na região, outros ramos estão-lhe associados conforme 
concluímos anteriormente, o que determina uma forte 
relação entre eles no que respeita à sua distribuição ge-
ográfica. Com base no cálculo dos coeficientes de asso-
ciação geográfica, representados no Quadro 7, verifica-se 
que a localização geográfica do ramo do Alojamento e 
Restauração (H) está fortemente relacionada com a lo-
calização geográfica de vários outros ramos, como sejam 
os ramos das Indústrias Transformadoras (D), da Eletri-
cidade, Gás e Água (E), da Construção (F), do Comér-
cio e Outros (G), dos Transportes e Comunicações (I), 
do Imobiliário e Alugueres (K), da Administração Públi-
ca, Defesa e Segurança Social (L), Outros Serviços (O) e 
as Famílias com Empregados Domésticos (P) e apresenta 
uma associação média com a localização de todos os res-
tantes ramos. Assim, em particular o primeiro grupo de 
ramos são os que mais beneficiam do desenvolvimento 
da atividade turística na região.
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Quadro 7. Coeficiente de associação geográfica entre os diferentes ramos  
ao nível regional, em 2001

Ramos A B C D E F G H I J K L M N O P

A 0,00

B 0,38 0,00

C 0,27 0,33 0,00

D 0,26 0,28 0,20 0,00

E 0,26 0,31 0,23 0,09 0,00

F 0,25 0,30 0,23 0,12 0,11 0,00

G 0,26 0,33 0,22 0,07 0,09 0,09 0,00

H 0,38 0,40 0,35 0,24 0,22 0,15 0,18 0,00

I 0,29 0,39 0,27 0,15 0,13 0,15 0,10 0,21 0,00

J 0,32 0,38 0,29 0,17 0,14 0,17 0,13 0,27 0,10 0,00

K 0,31 0,37 0,21 0,15 0,10 0,14 0,10 0,22 0,08 0,14 0,00

L 0,26 0,33 0,27 0,13 0,10 0,12 0,13 0,25 0,13 0,10 0,12 0,00

M 0,31 0,35 0,28 0,13 0,10 0,16 0,10 0,27 0,10 0,05 0,12 0,10 0,00

N 0,34 0,38 0,32 0,18 0,14 0,21 0,16 0,29 0,15 0,08 0,16 0,15 0,07 0,00

O 0,27 0,33 0,23 0,11 0,07 0,10 0,09 0,18 0,10 0,13 0,08 0,10 0,13 0,18 0,00

P 0,30 0,40 0,21 0,16 0,13 0,15 0,13 0,21 0,12 0,18 0,08 0,16 0,19 0,21 0,10 0,00
Nota: Associação forte (0,001 ≤ CA < 0,258); Associação média (0,258 ≤ CA ≤ 0,775); Associação fraca (CA > 0,775).
Fonte: Elaboração própria com base no INE (1996, 2002).
Ramos: Ver nota no Quadro 2.

Conclusões

Este trabalho teve como objetivo geral estudar a evo-
lução da estrutura económica da região do Algarve e o 
posicionamento da atividade turística, no contexto das res-
tantes atividades económicas, entre 1995 e 2003, nomea
damente averiguar se a região apresenta uma estrutura 
económica especializada no setor turístico. 

Foram utilizados os instrumentos de análise regional, so-
bretudo os indicadores de localização e de especialização, 
e desenvolvida uma análise ao nível interregional e ao nível 
intrarregional, tendo como fontes de informação as contas 
regionais publicadas pelo INE e os censos, respetivamente. 
Foi assim possível analisar a evolução da estrutura econó-
mica da região e posicionar as atividades turísticas no con-
texto das restantes atividades económicas entre 1995 e 2003.

O cálculo dos indicadores de localização e especiali-
zação demonstrou que o Algarve é a segunda região mais 
especializada do país, a par da Madeira, e precedida pelos 
Açores, ao apresentar uma das estruturas produtivas que 
mais se afasta do perfil nacional. No entanto, a região foi a 
que mais evoluiu na direção do perfil de especialização do 
padrão nacional, apresentando uma tendência no sentido 
da diversificação económica. Os focos de concentração/ 
/especialização na região incidem em ramos ligados dire-
tamente à atividade turística identificados através da matriz 
de entradas e saídas (CIDER e CCDR Algarve, 2001), como 
o Alojamento e Restauração e em ramos indiretamente li-
gados ao turismo, nomeadamente os ramos da Pesca, do 
Comércio e Outros, dos Transportes e Comunicações e 
dos Outros Serviços. Verifica-se igualmente que este pa-
drão é comum a outras regiões turísticas, como a Madeira 

e Lisboa e Vale do Tejo, nas quais também se identificam 
padrões de concentração/especialização noutros ramos in-
diretamente ligados à atividade turística, como os ramos 
da Agricultura, das Atividades Financeiras, do Imobiliário e 
Alugueres e da Eletricidade, Gás e Água.

O Alojamento e Restauração é o ramo que se identifi-
ca diretamente com a atividade turística na região, e a sua 
concentração/especialização faz-se sentir sobretudo numa 
pequena faixa litoral, com especial destaque para os con-
celhos de Albufeira, Vila do Bispo e Portimão, onde apre-
senta uma forte associação geográfica com os ramos das 
Indústrias Transformadoras, da Eletricidade, Gás e Água, 
da Construção, do Comércio e Outros, dos Transportes e 
Comunicações, do Imobiliário e Alugueres, da Administra-
ção Pública, Defesa e Segurança Social, Outros Serviços 
e as Famílias com Empregados Domésticos, o que sugere 
que estes ramos são os que mais beneficiam do desenvol-
vimento da atividade turística na região.

A evidência de especialização da região do Algarve, no-
meadamente em atividades direta e indiretamente ligadas ao 
setor turístico, conjugada a existência de taxas de crescimen-
to regional acima da média nacional fomenta a suposição da 
existência de economias externas decorrentes da transmissão 
de spillovers de conhecimento entre empresas de uma mes-
ma indústria. Esta poderá ser uma explicação para as taxas 
médias de crescimento económico apresentadas pela região 
no período considerado. Contudo, para esse mesmo cresci-
mento, poderá ter concorrido o crescimento das atividades 
económicas que não apresentam padrões de concentração 
nas quais a transmissão de spillovers de conhecimento ocorre 
entre empresas de diferentes indústrias, potenciando o que 
se designa por “cross-fertilization” de ideias. 
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